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      Um Conto Antigo....
    

    
      Conta-se que, numa aldeia esquecida entre as montanhas, vivia um velho místico chamado Azehar, conhecido como “O Guardião do Tempo”. Diziam que ele possuía um relógio que não marcava as horas dos homens, mas sim os batimentos do coração da eternidade. 
    

    
      Certa vez, um jovem, exausto do peso da vida, subiu até a morada do velho e, entre lágrimas, perguntou:
    

    
      — Mestre, como posso curar a dor que me habita? Como posso fugir da angústia deste tempo que me consome?
    

    
      
        O velho olhou para o horizonte e, com voz serena, respondeu:
        

        — O tempo dos homens é feito de pressa, de perdas e de esperas. Mas há um outro tempo, aquele que os olhos não veem, o tempo que habita dentro do tempo. Ele se chama Eterno. Quem aprende a escutá-lo, não vive mais arrastado pelos ponteiros, mas caminha de mãos dadas com o sentido da vida.
      
    

    
      Azehar então lhe entregou um espelho antigo, rachado no centro, e disse:
    

    
      — Olha! (O jovem viu seu próprio reflexo, partido entre dois lados). 
    

    
      O velho explicou: 
    

    
      — De um lado está o passado que te prende, do outro, o futuro que te assusta. Mas bem no centro da rachadura, está o presente. E é ali, filho, que mora o Eterno. Quem aprende habitar o presente, se reconcilia consigo, com Deus e com o mistério da vida.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Apresentação
    

    
      “Cada um sabe a dor e a delícia de ser o que é”
    

    
       O verso da canção de Caetano Veloso, intitulada “Dom de iludir”, aponta para a complexidade da alma humana que vive na tensão inescapável entre o tempo e a eternidade. O coração inquieto de Agostinho em sua busca pelo Eterno certamente experimentou dores e delícias num exercício de muito movimento e tensão. Também Francisco de Assis, em muitas horas de contemplação, procurando crescer na intimidade com o Senhor, viveu altos e baixos em seu itinerário. Até beijar o leproso, figura abjeta a seus sentidos, cuja a proximidade lhe causava náuseas e horror,  trilhou uma estrada interior cheia de percalços para enxergar naquela figura a imagem do próprio Cristo sofredor. Ali acabou descobrindo a doçura do que até então lhe parecia puro amargor. Quem sabe, neste processo, Francisco não tenha abraçado também dentro de si dimensões de seu profundo que precisavam ser integradas?  
    

    
      Chamados à eternidade, caminhamos no tempo. As metas, os prazos, as expectativas, as demandas, tudo se baseia no giro de ponteiros que não retroagem, mas só caminham para frente. Descobrir dentro de si a dimensão do Eterno que se manifesta na sutileza, na ternura e na autoaceitação cultivadas sob a marcação do relógio é o grande empenho da existência humana. Saber lançar mão da peneira do discernimento para perceber, dentre tantos apelos e urgências, sobre os quais de fato devemos “investir tempo” é uma habilidade que vai se adquirindo com a vivência. Quanto antes a pessoa amadurece na assertividade deste aspecto, tanto mais “dor e delícia” alcançarão dentro dela um equilíbrio com sabor de “valeu a pena”.
    

    
              É muito recorrente a citação famosa do livro do Eclesiastes: “Tudo tem seu tempo. Há um momento oportuno para tudo o que acontece debaixo do céu” (Ecl 3,1). Na jornada do autoconhecimento e da cura, diante de si, do próximo e de Deus, as circunstâncias e ocasiões exigem posturas variadas. Há momentos em que se faz urgente um verdadeiro “exorcismo”, quando a pessoa descobre a importância de arrancar de si atitudes capazes de ferir, desanimar e até tirar a vontade de viver. Autocobrança excessiva, constante comparação de si mesmo com os outros e valorização exagerada do poder e do 
      status 
      são atitudes, por exemplo, que
       
      podem, sem medo, ser lançadas para bem longe por quem deseja ter uma vida mais plena e feliz. 
    

    
      Por outro lado, há outras ocasiões em que, ao invés do “exorcismo”, torna-se necessária a prática do “endorcismo”, expressão utilizada pelo rabino Nilton Bonder na obra “Fronteiras da Inteligência”. Mágoa, ódio, traumas, medos e outros “fantamas” alojados no profundo da alma devem ser verdadeiramente “digeridos”, trabalhados a partir da “Luz do alto que brilha dentro”, a exemplo da mulher da Parábola (Lc 15, 8-10), que perdeu dentro de casa sua moeda valiosa e, para encontrá-la, precisou acender a lamparina, arrastar os móveis e varrer o chão para reencontrar, sob o pó, o tesouro valioso que havia perdido. Digerir às vezes não é fácil, mas sempre necessário.
    

    
      A obra que você tem em mãos, nasce da “dor e da delícia” que o autor experimentou em si e em outros, a quem tem buscado ajudar a ater-se ao essencial quando se fala na relação entre o tempo e o Eterno. Com generosidade e critério, deseja partilhar a experiência acumulada em 15 anos de atuação pastoral, com aconselhamento e escuta e, mais tarde, também na clínica. Será uma oportunidade rara ao leitor que se dispuser a percorrer com interesse as páginas que seguem. Recomendo que todos se lancem nessa jornada. A falta de tempo não poderá ser usada como justificativa para adiar o seu início. Afinal, o que são dias, meses e anos diante da largueza e da amplitude do que é Eterno?
    

    
      Frei Gustavo Wayand Medella, OFM
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    
      Chegar à publicação deste livro, 
      O Tempo e o Eterno, a Cura da Psique
      , é a concretização de uma longa e profunda jornada de reflexão, vivência e serviço. Este trabalho nasce de mais de mil programas realizados na REDEVIDA, o ultimo, intitulado 
      Kenosys
       “A Unidade”, onde pude unir os saberes da filosofia, da teologia, da espiritualidade e da saúde mental, para oferecer um espaço de encontro entre ciência e fé, razão e mistério, alma e cura.
    

    
      A experiência de levar semanalmente ao público temas que dialogam com o sentido da vida e a busca pela plenitude do Ser me mostrou, mais uma vez, que o verdadeiro desafio não é apenas transmitir conhecimento, mas tocar corações, inspirar almas inquietas e promover uma cultura de esperança, compreensão e transformação interior.
    

    
      Aristóteles nos ensinou que “a felicidade está na prática do bem”, e foi guiado por este princípio que procurei construir cada programa, cada reflexão, como uma oferta de luz para os dias muitas vezes sombrios que vivemos. Por sua vez, Santo Agostinho permanece como um farol atemporal quando afirma que “o coração humano permanece inquieto até repousar em Deus”. Esta inquietude é a pulsação que move a busca que aqui se apresenta, uma busca por cura, sentido e unidade, que atravessa o tempo e se apoia no eterno.
    

    
      Este livro, estruturado em 365 dias de meditação e contemplação, convida o leitor a mergulhar nas profundezas do Ser, a encontrar a harmonia entre razão e fé, e a experimentar a cura da psique que só pode vir da integração desses saberes, tudo acompanhado pela graça de Deus. Mais do que um exercício intelectual, a meditação diária proposta aqui deve ser compreendida como uma janela ao infinito, aberta para a alma,  um convite à escuta profunda de Deus na alma, à entrega e à abertura para o transcendente. É nesse espaço silencioso e íntimo que a cura verdadeira acontece, pois a alma encontra repouso, reencontra sua essência e se reconcilia com o mistério maior que a sustenta.
    

    
      A vida é efêmera e cheia de desafios, mas é também um dom sagrado, uma oportunidade para construir um diálogo contínuo entre o humano e o divino, entre o finito e o infinito.
    

    
      Relembro aqui a preciosa frase do poeta grego Píndaro: “Os dias que ainda estão por vir são as testemunhas mais sábias”, pois é no decurso do tempo que as memórias verdadeiras se consolidam e o bem que semeamos persiste. E também as palavras do livro do Eclesiástico que nos alertam à humildade e à consciência da nossa finitude: “Em todas as suas obras, lembre-se do seu fim e você nunca cairá no erro” (Eclo 7,36).
    

    
      Este é um convite para o exercício diário da sabedoria, da fé, da esperança e do amor. Que, ao percorrer estas páginas, cada leitor possa sentir a presença viva de Deus, do Ser eterno que transcende o tempo e cura as feridas da alma.
    

    
      Agradeço a Deus, fonte de toda sabedoria e graça, aos meus amigos e parceiros de caminhada, em especial ao querido Luiz Antônio Monteiro de Barros, que acreditou e me convidou para este projeto, apresentando os programas na TV. A todos vocês, leitores, desejo que esta obra seja um instrumento de luz, cura e transformação, para que a cada dia, vocês possam encontrar uma mensagem de Deus, que ilumina o caminho.
    

    
      Fernando Tadeu
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      הְיֶה
       
      אֲשֶׁר
       
      אֶהְיֶה
    

    
      Ehyeh Asher Ehyeh
    

    
      “EU SOU O AQUELE QUE SOU”
    

    
      01 de janeiro — Onde Deus Habita
    

    
      Dizem as Escrituras que Deus não se revela no centro do poder, nem nas alturas dos palácios, mas nas margens do invisível. Ele caminha pelas beiras do mundo, onde moram os esquecidos, os feridos, os excomungados e os perdidos, os que não sabem mais orar. Foi para estes que Ele veio. Foi ali que Ele sussurrou a Moisés no deserto, abraçou Elias na caverna, tocou Maria no silêncio. Ele não grita. Ele espera. Não força. Convida. E, para infelicidade dos pregadores, Ele não está no bolso de nenhum deles. E, quando alguém, cansado de tudo, arrisca escutar… Ele se revela, não com respostas, mas com presença. Deus é aquele que não se impõe, mas se insinua, como brisa leve. É aquele que desce às profundezas da alma e sussurra: “Eu estou aqui. Sempre estive. Volta para mim.”
    

    
      02 de janeiro — A Busca Pela Chama do Amor Verdadeiro
    

    
      No fundo, o que buscamos é a chama viva do amor verdadeiro, aquela que arde tanto na alma quanto no corpo. Como nos lembra o psicoterapeuta John Gottman, especialista em relacionamentos, a intimidade emocional e física caminham juntas e são essenciais para a conexão duradoura entre casais.  Queremos ser desejados em nossa totalidade, com um toque que reconheça e respeite cada pedaço da nossa vulnerabilidade e sede por afeto. A Bíblia, por sua vez, nos lembra que o amor é paciente, mas também apaixonado, um fogo que aquece e queima, que conforta e transforma (Cantares 8,6-7).  Na vida cotidiana, esse desejo se traduz na busca por cuidado com autenticidade e paixão, mãos que sabem cuidar e, ao mesmo tempo, provocar arrepios; gestos ternos que se misturam a beijos demorados e olhares que vão além da superfície, desnudando o coração.  Queremos alguém que não apenas aceite o silêncio, mas que saiba ouvir nele a linguagem da pele, da presença, do toque. Que mantenha a chama acesa com pequenos gestos, com sussurros e com a espera paciente, seja de luz acesa ou lençóis revirados.  No contexto da saúde mental, é vital amar sem filtros, sem medo, porque a autenticidade fortalece a confiança e reduz as feridas emocionais. Como fala a psicoterapeuta Brené Brown, “a coragem de se mostrar vulnerável é a porta para o amor verdadeiro e para a cura”. E queremos ser amados inteiros, mesmo quando transbordamos, porque o amor que acolhe não apenas suporta nossas imperfeições, mas celebra cada pedaço de quem somos. Que possamos cultivar esse fogo, não só na paixão, mas na intimidade profunda, abrindo espaço para a cura e o crescimento juntos, dia após dia.
    

    
      03 de janeiro — A Simplicidade da Vida e a Complexidade que Criamos
    

    
      O filósofo Deleuze escreveu: “A vida é simples, e os homens não param de complicá-la, agitando a água que dorme”. Refletindo sobre a existência humana, percebo que somos nós mesmos que, muitas vezes, perdemos a alegria e a vontade de viver, porque, imersos na nossa ansiedade e pressa, agimos sem pensar, queremos tudo para ontem, passamos com o carro na frente dos bois e acabamos por complicar a vida.  Por consequência, nos angustiamos e perdemos a alegria de viver. Um exemplo de superação da tristeza em busca da alegria foi Beethoven.  Ele teve uma infância extremamente infeliz. Seu pai o espancava e o acordava todas as noites para tocar para os bêbados locais. Além de passar muita necessidade, era também surdo. No entanto, poucas de suas obras são atravessadas pela tristeza.  Em sua alma habitava a alegria. Chegou a compor a Nona Sinfonia, chamada “Ode à Alegria”. Como ele disse: “Partir do coração para ir ao coração”. Queria tocar todos os homens com a alegria que tinha dentro de si. Transforme a sua tristeza em alegria, mude o seu olhar pessimista e triste sobre o mundo e comece a extrair coisas boas de tudo.
    

    
      04 de janeiro — Narcisismo e Amor: Quando Amar se Torna Um Desafio
    

    
      O narcisista, seja homem ou mulher, tem extrema dificuldade em acessar dimensões fundamentais do amor verdadeiro: a empatia, a compaixão e a entrega sincera. Em sua estrutura psíquica, marcada por feridas não elaboradas, sente uma necessidade constante de exercer controle, muitas vezes buscando calar a voz e o desejo do outro, para assim manter a ilusão de segurança e domínio. Esse tipo de personalidade alimenta-se da atenção, da energia e, infelizmente, muitas vezes, da dor do parceiro. Por não conseguir estabelecer vínculos saudáveis e equilibrados, tende à infidelidade emocional e, não raramente, também à traição concreta, pois enxerga as relações mais como instrumentos de validação de seu ego do que como espaços de comunhão e reciprocidade. É importante compreender que, por trás desse comportamento, há uma profunda carência de sensibilidade e de verdadeira compreensão do outro. O narcisista carrega inúmeros traumas, conflitos não resolvidos e feridas emocionais que, muitas vezes, se recusou a enfrentar antes de iniciar uma relação amorosa. Em vez de buscar cura, acaba projetando suas inseguranças sobre quem está ao seu lado. Quando retorna após o afastamento, não o faz por saudade genuína, tampouco por amor autêntico. Seu retorno está vinculado ao desejo de testar se ainda exerce poder sobre o coração da outra pessoa, uma tentativa de confirmar que sua influência permanece viva. Não se trata de reconciliação, mas de reafirmação de um ego que nunca se sacia. Diante disso, é fundamental que quem convive com uma pessoa com fortes traços narcisistas busque se proteger, estabelecendo limites claros e, se necessário, contando com apoio terapêutico e espiritual.  O verdadeiro amor jamais se confunde com manipulação, dominação ou abuso. O amor, como nos ensina a teologia cristã, “não busca os seus interesses, não se irrita, não guarda rancor” (1 Coríntios 13,5). Amar é sempre um movimento de liberdade e não de opressão.
    

    
      
    

    
      05 de janeiro — Entre o Passado, o Futuro e a Coragem de Viver o Presente
    

    
      Um provérbio turco diz: “O homem é mais duro que o ferro, mais forte que a pedra e mais frágil que uma rosa!”. O medo do futuro gera ansiedade, o rancor do passado gera depressão, e isso nos faz perceber o quanto somos frágeis. Envolver-se, relacionar-se com a vida presente é libertação.  O problema surge quando não aproveitamos o momento presente e ficamos presos às pequenas coisas que nos tiram da zona de conforto. Muitas vezes, escutei de meus pacientes: “Quando não tinha nada, era mais feliz. Hoje, que tenho tudo o que queria, sinto tristeza.” Não é o ter que nos realiza, mas sim o ser e a maneira como nos relacionamos com as coisas e as pessoas. À medida que enfrentamos nossos medos e irritações, buscando viver em paz o dia a dia, nos fortalecemos para enfrentar as grandes dificuldades que virão.  Como terapeuta, percebo que muitos pais querem resolver os problemas de seus filhos, evitando que eles se frustrem. Assim, mostram que eles não são capazes de superar seus próprios desafios e criam filhos frágeis, que não sabem ser independentes. Não abandone seus filhos em seus problemas, mas os acompanhe!  No contexto do amor e dos relacionamentos, é fundamental reconhecer que ser forte não significa esconder suas emoções ou sufocar suas dores. Como nos lembra o teólogo Dietrich Bonhoeffer: “A verdadeira coragem é suportar a vulnerabilidade.” É na abertura e na honestidade emocional que encontramos a profundidade do amor e a cura das feridas. Não se trata de jamais se desesperar, mas de aprender a acolher o que se sente com serenidade, especialmente nos momentos difíceis, ao lado de quem você escolheu para caminhar.  Na psicoterapia de casais, sabemos que tentar controlar tudo ou reprimir emoções gera um ambiente de distanciamento e incompreensão. É quando homens e mulheres se permitem ser humanos, falíveis e vulneráveis, que o relacionamento cresce em confiança e intimidade, como ensina a psicoterapeuta Brené Brown, pesquisadora do poder da vulnerabilidade e da coragem. Aceite que a dor e as dificuldades fazem parte da vida, assim como as paixões e os conflitos no casal. Esses momentos são como o fogo que forja o caráter, não para endurecê-lo, mas para torná-lo mais genuíno, mais verdadeiro, mais capaz de amar.  Então, em vez de esconder suas emoções, assuma sua humanidade com força e convicção, não para carregar o peso sozinho, mas para construir junto uma história onde os dois crescem e superam juntos. Lembre-se: os maiores homens da história e os casais mais resilientes não foram aqueles que negaram sua vulnerabilidade, mas aqueles que a acolheram, aprenderam com ela e seguiram adiante, juntos, imparáveis.
    

    
      06 de janeiro — A Dor Antecipada das Preocupações Exageradas
    

    
      Atendo muitas pessoas que sofrem por pensar demais no futuro, por se preocuparem com coisas que ainda não aconteceram. São muitos aqueles que ficam rolando na cama e perdem até o sono com preocupações exageradas. O filósofo Sêneca dizia: “Nós sofremos mais na imaginação do que na realidade.” Como são verdadeiras essas palavras! Sofremos antecipadamente, sem saber se algo realmente vai acontecer. Muitas vezes, a preocupação que temos nos faz imaginar muitas coisas que podem nem acontecer, gerando um mal enorme à nossa saúde mental e aumentando nossa ansiedade. É certo que, antes de visualizarmos um acontecimento com um final negativo, devemos primeiro saber o que podemos prevenir e como reagir caso o pior aconteça. Mas não podemos focar nem investir nosso tempo na expectativa do que irá ou não acontecer. Nossas ações estão sob nosso controle, mas os eventos externos a nós, não. Não sofra por antecedência! Prepare-se para o que vier, mantendo a esperança e o pensamento positivo. Confie em Deus. Ele quer o melhor para você!
    

    
      07 de janeiro — Viva com Sabedoria: O Tempo Não Volta
    

    
      O filósofo Sêneca dizia: “Uma coisa todos os tolos têm em comum: eles sempre estão começando a viver.” Sábio é aquele que aproveita cada momento da vida, desfrutando das coisas boas que ela oferece, ressignificando as ruins e vivendo o tempo presente com toda a sua profundidade. Para Sêneca, tolo é aquele que não aproveita seu tempo, que procrastina, empurrando a vida com a barriga, deixando para amanhã o que poderia ter feito hoje. Devemos, sim, descansar, viajar, relaxar, mas não podemos permanecer no ócio improdutivo. Muitos vivem como se fossem imortais, deixando tudo para amanhã, como se o amanhã lhes pertencesse. Você já parou para pensar que, um dia, viverá o seu último dia? Essa reflexão deve despertar ainda mais vontade de fazer aquilo que realmente importa e é necessário, sem, contudo, alimentar a ansiedade. Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje. Viva como se fosse seu último dia! Beije seus filhos, diga ao seu marido ou à sua esposa que você o ama, trabalhe e estude dando o melhor de si, beba aquele vinho que está guardado, viva a vida, pois ela é bela.
    

    
      08 de janeiro — Amar Também é Aprender a Curar as Feridas
    

    
      Certa vez, no consultório, ouvi uma mulher dizer ao marido: “Você disse que cansou de mim porque minhas palavras, feridas pela mágoa, soam duras demais. Eu respondi, quase sem querer: e por que você nunca cansou de me magoar?”  O filósofo francês Paul Ricoeur, que estudou a narrativa da vida e a complexidade do perdão, nos ajuda a entender que o amor é uma história feita de encontros e desencontros, onde as feridas podem tanto separar quanto ensinar a reconciliação. Na dinâmica dos relacionamentos, caminhamos num espaço tênue: longe demais para simplesmente voltar a nos abraçar, mas perto demais para evitar as feridas que insistimos em reabrir. Esse ciclo de dor é um chamado para cuidarmos não só do amor, mas também da nossa saúde mental. Como afirma a psicoterapeuta Brené Brown, é na vulnerabilidade compartilhada que encontramos a coragem de transformar o sofrimento em conexão genuína. Reconhecer a dor, não para repetir o ciclo, mas para curar, é o primeiro passo para sairmos desse jogo onde machucamos e somos machucados. Só assim podemos, juntos, aprender a falar sem ferir e a amar sem medo, porque amar também é um ato de coragem e de cuidado mútuo.
    

    
      09 de janeiro — Liberdade Interior: O Remédio Contra a Ansiedade
    

    
      Atendo em meu consultório muitas pessoas que vivem escravas da ansiedade e do medo do futuro. O jornalista e escritor italiano Leo Longanesi dizia: “Não falta liberdade, faltam homens livres.” Ele afirmou isso em 1957, quando os italianos haviam acabado de sair do regime fascista. Podemos até ser livres fisicamente, podendo ir e vir, porém a liberdade é muito mais do que isso. Muitas pessoas vivem escravas de pensamentos obsessivos, de medos da morte, de doenças, de acidentes, prisioneiras de si mesmas. Ser livre interiormente é um exercício diário, uma luta que exige reflexão, vontade e entrega a Deus.  O grande poeta Goethe, em suas 
      Máximas e Reflexões
      , dizia: “Ninguém é mais escravo do que aquele que se considera livre sem sê-lo em si mesmo.” A liberdade é uma atitude interior, uma escolha de vida, a busca por um sentido. Ao contrário do que muitos pensam, os verdadeiros homens livres não são libertinos. O poeta Rabindranath Tagore escreveu em sua obra 
      A Voz da Verdade
      : “É fácil sufocar, em nome da liberdade externa, a liberdade interior do homem.” Conquiste sua liberdade interior. Faça tudo o que estiver ao seu alcance, mas se abandone e confie em Deus.
    

    
      10 de janeiro — O Caos da Humanidade: Quando a Liberdade Perde o Sentido
    

    
      O escritor francês Tristan Bernard dizia: “A humanidade, que deveria ter seis mil anos de experiência, recai na infância a cada geração.” A geração passada lutou pelo sexo livre, pelo empoderamento feminino, muitas vezes entendido como domesticação dos homens, pela descriminalização do aborto, pelo divórcio, por uniões sem compromissos, sem regras e sem filhos. Lutou também pelo egoísmo disfarçado de amor liberal, por uma sociedade sem leis morais, sem ética, sem Deus, onde tudo seria permitido. E agora, assistimos às consequências dessa cultura do “paz e amor”. Jovens toxicodependentes, famílias destruídas, crianças que brincam no berço com tablets e celulares, pais que, em vez de educar, maltratam. Um mundo tecnologicamente avançado, mas moralmente arruinado. Crianças que não sabem ouvir um “não”, adolescentes em depressão, adultos sem horizonte e sem esperança, que preferem pedir a morte a lutar pela própria felicidade. Lutaram por uma sociedade sem Deus… e eis onde chegamos. Será que somos capazes de reconhecer onde estamos errando?
    

    
      11 de janeiro — O Amor que Cura os Casais
    

    
      O amor verdadeiro começa quando tomamos consciência de que somos amados e, por isso, somos capazes de amar. Jesus nos ama, não porque somos perfeitos, mas apesar das nossas imperfeições. Esse é o amor que transforma. É esse amor que Ele sonha ver nos casais: um amor que acolhe o outro como ele é — com limites, falhas, histórias feridas e, mesmo assim, escolhe permanecer. O amor que Jesus recebeu do Pai é o mesmo amor que Ele derrama sobre nós e nos convida a permanecer. Na vida conjugal, isso significa, antes de tudo, reconhecer que somos profundamente amados por Deus. Só quem se sabe amado é capaz de amar de forma madura. Esse amor não é teórico, não vive nas nuvens nem em palavras bonitas. Ele se revela na concretude dos pequenos gestos: no cuidado diário, no respeito às diferenças, no perdão oferecido, no diálogo construído, especialmente nos dias difíceis.  Jesus nos ensina a viver um amor que não se impõe, mas se propõe. Um amor que se manifesta na escuta atenta, na presença constante, na fidelidade silenciosa. Amar assim não é uma carga pesada, mas um caminho que liberta. É o modo mais autêntico de viver a dois: não exigindo amor, mas oferecendo-o. Descobrir-se amado por Deus e pelo cônjuge desperta em nós uma força viva e uma energia nova. Nos dias bons, essa força nos faz crescer. Nos dias difíceis, nos sustenta. Quando um casal se descobre amado por Deus e um pelo outro, começa, de fato, a viver como quem ressuscita.
    

    
      12 de janeiro —O Único Remédio Para a Alma 
    

    
      O escritor Leonard Cohen dizia: “O amor não tem cura, mas é o único remédio para todas as doenças.” A sociedade atravessa uma verdadeira noite escura. Valores estão se perdendo, famílias se destruindo, Igrejas sendo perseguidas, jovens se tornam toxicodependentes, e o coração humano parece cada vez mais surdo à voz do seu Criador. O homem moderno busca o efêmero e o superficial, vacila e cambaleia nas tempestades deste mundo em crise, numa sociedade que banaliza o crime, defende a imoralidade e tenta classificar a Palavra de Deus como discurso de ódio. Os perseguidores da moral e da fé se iludem, atribuindo aos seus atos a bandeira do amor, quando, na verdade, espalham mentira e maldade. Prega-se um amor livre… livre, sim, mas de responsabilidades e de compromissos, conduzindo o ser humano a prazeres passageiros e a uma depressão crônica. O amor verdadeiro, porém, se compromete. Ele não calcula riscos, não faz trocas, não negocia ganhos. É vivido na riqueza e na pobreza, na saúde e na doença. É um fogo que consome a tristeza, o pânico e as mágoas. Onde ele nasce, tudo se transforma. Viva o amor e viverá com o Absoluto!
    

    
      13 de janeiro — As Podas da Vida: Quando a Dor se Torna Caminho de Crescimento
    

    
      Jesus ensinou: “Toda videira que dá fruto precisa ser podada para que dê ainda mais.” (Jo 15,2) Na vida, todos passamos por momentos de perda, frustração e dor. São as “podas” da existência, fases em que tudo parece estar sendo cortado, interrompido, tirado de nós. Contudo, o que, à primeira vista, parece ser apenas sofrimento pode ser, à luz da fé e da psicologia profunda, um processo de amadurecimento e crescimento interior. Viktor Frankl, psiquiatra austríaco que sobreviveu aos campos de concentração nazistas, dizia: “Quando não somos mais capazes de mudar uma situação, somos desafiados a mudar a nós mesmos.” Essa é a essência das podas da vida: nem tudo está sob nosso controle, mas tudo pode nos transformar, se estivermos dispostos. No cotidiano, isso significa aceitar uma perda com dignidade, enfrentar uma crise no casamento com humildade, lidar com uma doença ou uma limitação sem perder o sentido da vida. A saúde mental não é ausência de sofrimento, mas a capacidade de integrar a dor ao nosso processo de crescimento — sem negar nossas emoções, mas também sem nos aprisionar a elas. Deus não nos poda para nos punir, mas para nos conduzir à plenitude. Assim como o agricultor corta os galhos para que a videira concentre sua energia nos frutos, somos convidados a canalizar nossa força para aquilo que realmente importa: o amor, a fé, o perdão, a autenticidade. Em tempos de fragilidade, a tentação é nos revoltarmos, fugirmos ou nos fecharmos. Mas há um caminho mais profundo: acolher a dor como mestra, aquela que revela onde ainda precisamos amadurecer. E, nesse caminho, a fé é um recurso precioso — ela não nos livra da dor, mas nos sustenta dentro dela. Seja no casamento, no trabalho ou na solidão: cada dor pode ser um convite à transformação. Cada poda, uma chance de florescer com mais verdade, mais liberdade e mais humanidade.
    

    
      14 de janeiro — Ciência, Terapia e Fé: O Caminho da Cura Integral
    

    
      O filósofo e poeta romano Horácio dizia: “A paciência torna mais leve o que a tristeza não cura.” Ter paciência no processo de cura é essencial, mas o primeiro passo é buscar as causas profundas do sofrimento. Sem isso, nenhuma cura acontece. Uma pessoa de fé pode, juntamente com o auxílio profissional, pedir ao Espírito Santo que a ajude a encontrar as verdadeiras raízes dos seus problemas. Outro passo igualmente necessário é remover os bloqueios que impedem a cura. Muitas pessoas não se curam porque não sabem a origem do seu problema; conhecem apenas os sintomas, as dores e as limitações. Por exemplo, alguém sabe que tem depressão, mas não sabe o que a causou. A depressão é apenas o sintoma; a raiz está escondida nas memórias, nas dores não elaboradas, nos traumas emocionais. Buscar a cura das emoções, dos traumas e dos transtornos emocionais descartando a espiritualidade e a fé é um erro. Como psicoterapeuta cristão, afirmo que a ciência não só pode, mas deve caminhar junto com a fé e a espiritualidade. Busque a cura dos seus problemas por meio da terapia, mas também por meio da oração. Quando ciência, fé e espiritualidade se unem, a cura acontece de forma mais completa, profunda e verdadeira.
    

    
      
    

    
      15 de janeiro — Doenças Físicas, Mentais e Espirituais: Cuidar do Corpo, da Alma e do Espírito
    

    
      Um provérbio latino afirma: “O primeiro passo para a cura é saber qual é a doença.” Fala-se muito sobre doenças físicas e mentais, mas pouco sobre as doenças espirituais. As doenças físicas são aquelas que afetam negativamente o organismo, sua estrutura ou seu funcionamento. As doenças mentais são condições que provocam alterações na emoção, no pensamento ou no comportamento, geralmente associadas à angústia, depressão, pânico, entre outros. Já as doenças espirituais geram sintomas físicos e psicológicos, mas sua origem está na ação do espírito maligno. Acreditar nas doenças espirituais é dar um passo de fé. Como psicanalista, acompanhei diversos casos de pessoas com enfermidades físicas sem causa aparente, obsessões, síndromes de pânico e depressões crônicas, onde, após investigar suas histórias, não se encontrava uma causa psicológica ou emocional. No entanto, ao abrir-se para a dimensão espiritual, muitas vezes encontravam-se as raízes do problema. Portanto, cuide da sua vida espiritual. Cultive seu encontro com o Criador. Da mesma forma que buscamos médicos para o corpo e terapeutas para a mente, precisamos também cuidar da alma e do espírito. Saúde plena é aquela que integra corpo, mente e espírito em harmonia com Deus.
    

    
      
    

    
      16 de janeiro — A Paz no Amor a Dois: Mais que a Ausência de Conflitos
    

    
      Na vida de um casal, é comum buscarmos uma paz idealizada, como se fosse a ausência total de brigas, mal-entendidos ou dificuldades. Muitas vezes, confundimos “estar em paz” com simplesmente evitar conflitos ou manter tudo sob controle — seja emocional, seja financeiro. No entanto, essa não é a paz verdadeira. Jesus disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá.” (Jo 14,27) A paz que Ele oferece não depende de circunstâncias externas, e isso é profundamente aplicável à vida a dois. Há casais que vivem sem discussões, mas também sem escuta, sem verdade, sem intimidade. Isso não é paz; é um silêncio desconectado. Como disse Søren Kierkegaard, filósofo cristão existencialista: “A paz interior não é encontrada na fuga do conflito, mas na sua travessia com sentido.” Aplicado à vida conjugal, isso significa que a verdadeira paz é construída quando o casal entende que é inevitável passar por tempestades, mas que elas podem ser enfrentadas com amor, respeito e um sentido compartilhado. A intimidade não cresce pela ausência de crises, mas pela forma como o casal atravessa cada crise juntos. A paz conjugal não é uma emoção constante, nem um estado perfeito. É a experiência de sermos amados e aceitos, mesmo com nossas imperfeições. Quando nos sentimos verdadeiramente amados, conseguimos olhar um para o outro com mais empatia e ancorar nosso relacionamento em algo maior do que o momento presente. Num mundo onde tudo é descartável e onde o amor, muitas vezes, é condicionado à performance, o casal que se ancora no amor paciente, no perdão e no diálogo verdadeiro experimenta uma paz rara: a paz de quem caminha junto, mesmo em dias difíceis, com o coração entregue.
    

    
      17 de janeiro — Bondade e Maldade: Ser Bom Sem Ser Ingênuo
    

    
      O escritor Liev Tolstói dizia: “Não há grandeza de alma onde não há bondade.” A bondade é uma dessas virtudes que parecem fáceis de viver, mas que, na prática, exigem profundo compromisso interior. Em um mundo cada vez mais hostil, ser bom é, muitas vezes, um desafio. Nosso grande desafio é superar o egoísmo, o narcisismo e a maldade alheia, e, dentro dos nossos limites, responder dando o melhor de nós, fazendo o bem. Nelson Mandela dizia: “A felicidade pode ser alcançada entre seres humanos dispostos a confiar e a acreditar na bondade das outras pessoas.” Essas palavras podem parecer ingênuas, mas estão profundamente alinhadas à moral que nos convida a fazer o bem, utilizando todos os meios e maneiras possíveis às pessoas que encontramos no caminho. Contudo, é necessário cuidado. Existem pessoas que são tão bondosas com os outros que se esquecem de ser bondosas consigo mesmas. Permitem que os outros as pisem, as anulem e as maltratem. Bondade não é subserviência, nem anulação pessoal. Sejamos bons, mas não bobos. A verdadeira bondade nasce do amor, da integridade e do equilíbrio. Ela constrói pontes, mas também sabe estabelecer limites saudáveis. Afinal, quem não se ama não consegue amar de forma plena.
    

    
      18 de janeiro — O Sentido de Tudo: Filosofia, Fé e Existência
    

    
      De onde viemos? Qual a origem do mundo e o seu porquê? Qual é o sentido da minha vida? E o que está além dela? Existe vida após a morte? E, existindo, qual é o seu sentido? Por que existe algo e não apenas o nada? E será que o nada é, de fato, alguma coisa? Essas são perguntas que atravessam a história da humanidade. O filósofo René Descartes também se debruçou sobre essas questões, chegando à célebre conclusão: 
      “Penso, logo existo.”
       Por meio da razão, percebeu que sua consciência era prova de sua existência. Por outro lado, Søren Kierkegaard, refletindo sobre o sentido da vida, afirmou que o homem 
      “é um ser temporal que tem a eternidade como objetivo de sua existência.”
       Segundo o filósofo Giovanni Reale, o homem só encontra o sentido pleno de sua existência quando está sob o 
      “olhar de Deus.”
       Kierkegaard também defende que, diante da autenticidade cristã, o homem se torna capaz de buscar e viver aquilo que de fato é sua realização. A verdadeira resposta às grandes questões da vida não está apenas na razão, mas no encontro com Deus e consigo mesmo. Para mim, o sentido de tudo está em Deus. Sem Ele, a vida, a existência, a filosofia e a ciência perdem seu significado. Nele, tudo se esclarece; sem Ele, tudo se obscurece.
    

    
      19 de janeiro — A Saúde Mental Começa Quando Aceitamos Ser Amados
    

    
      Jesus propõe uma condição profundamente curativa para a comunhão com Ele: que estejamos dispostos a amar e, sobretudo, a nos deixar amar. Parece simples e, num nível teórico, talvez seja. Mas, na prática, não é. Muitas pessoas que buscam equilíbrio emocional e saúde mental descobrem, na terapia, o quanto amar e se deixar amar pode ser assustador. Isso ocorre porque o amor, tão exaltado na cultura popular, muitas vezes é confundido com uma emoção passageira, com carência ou até com dependência emocional. Jesus, por outro lado, fala de um amor concreto, ativo, que se expressa em atitudes, fidelidade e compromisso. É um amor que exige maturidade, presença e entrega. Como afirmou Viktor Frankl: 
      “O amor é a única forma de compreender outro ser humano no mais profundo do seu ser.”
       No processo terapêutico, aprendemos que a saúde emocional não vem apenas da ausência de dor, mas da capacidade de viver com sentido. Amar — tanto a si mesmo quanto ao outro — é uma das fontes mais profundas desse sentido. Quando nos sentimos verdadeiramente amados por Deus, por alguém ou até por nós mesmos, começamos a experimentar uma estabilidade interior que nos liberta do ciclo de reatividade, medo e isolamento. Jesus sabia disso. Por isso, nos aponta um caminho: cultivar esse amor por meio de atitudes concretas, do cuidado com a vida espiritual, da escuta interior, do compromisso com a verdade e da prática da oração como espaço de reconexão. Esse amor não nos é exigido como um peso, mas ofertado como um dom. Cabe a nós aceitá-lo, acolhê-lo, cultivá-lo e deixar que ele nos transforme por dentro.
    

    
      20 de janeiro — Corpo e Alma: A Unidade Que Nos Conduz ao Sagrado
    

    
      São Francisco de Assis, no fim de sua vida, pediu perdão ao próprio corpo, a quem chamava de 
      “irmão burro”
      , por tê-lo maltratado tanto com jejuns, sacrifícios e penitências. A filosofia grega, de maneira geral, foi marcada por certo desprezo ao corpo e uma exaltação da alma. Esse 
      dualismo
       encontra forte expressão em Platão, que entendia o corpo como fonte do mal, um cárcere da alma, impedindo o ser humano de alcançar o verdadeiro conhecimento e a dimensão do divino, por meio das precárias pulsões sensoriais. Por outro lado, Aristóteles via de forma diferente: para ele, corpo e alma formam uma unidade substancial, um não vive sem o outro. Há uma dependência mútua entre ambos na busca da realização pessoal. Uma coisa é certa: temos um corpo, o que nos faz mortais; e temos uma alma, que nos faz imortais, tornando-nos seres espirituais, chamados a transcender a matéria. O filósofo Ibn Sīnā, em seu 
      Kitāb al-Nafs
       (
      Livro da Alma
      ), escreve: 
      “É como se nossa alma tivesse duas faces: uma voltada para o corpo e outra para os princípios supremos.”
       Por isso, cuidar do nosso corpo com amor não é apenas uma questão de bem-estar físico, mas também de espiritualidade. Nosso corpo é instrumento de encontro com Deus. Cuidemos dele, valorizando-o como dom e templo do Espírito.
    

    
      21 de janeiro — Confiança, Fé e Saúde Mental: O Abraço Que Cura
    

    
      Jesus ensinou: 
      “Não se perturbe o vosso coração. Tende fé em Deus e também em mim.”
       (Jo 14,1) Ele nos convida à confiança e ao repouso Nele. Contudo, muitas vezes nosso coração fica inquieto, e isso faz parte da condição humana. O psiquiatra Viktor Frankl nos lembra: 
      “Entre o estímulo e a resposta, há um espaço. Nesse espaço está o nosso poder de escolher a nossa resposta. Na nossa resposta está o nosso crescimento e a nossa liberdade.”
       Queremos, muitas vezes, que a vida seja clara, direta, que as dúvidas desapareçam diante de provas concretas e certezas absolutas. Mas a jornada da mente e do espírito não funciona assim. Nos evangelhos, vemos que Jesus, conhecendo as dúvidas e intenções dos outros, não cede à pressão de explicar tudo de forma definitiva. Para quem busca verdadeiramente, para quem acolhe a Palavra e reconhece a voz do amor, não é necessário mais do que a fé, uma confiança que se constrói no dia a dia, mesmo em meio às incertezas. Na busca pela saúde mental, precisamos nos lembrar de uma verdade essencial: nada, nem a dor, nem o erro, nem o trauma, pode nos arrancar do abraço acolhedor da existência e do sentido que damos a ela. Estamos sempre em um espaço de cuidado e proteção, mesmo quando nos afastamos, mesmo quando rejeitamos o amor que nos liberta. Essa mão que nos sustenta, a mão do amor e da vida, é como a mão de Cristo, que na teologia representa o abraço firme de Deus. Abrir-se para esse abraço é também abrir-se para o cuidado de si mesmo, para a aceitação e para a esperança. Nunca duvide disso: na caminhada da mente e do espírito, existe sempre a possibilidade de escolher o caminho da cura, do amor e da liberdade.
    

    
      22 de janeiro — Atenção, Carência e o Caminho da Autocura
    

    
      O escritor Goethe dizia: “Quem tem bastante no seu interior, pouco precisa de fora.” Como psicanalista, encontro muitas pessoas carentes e vitimistas que buscam atenção. É triste notar que muitos se aproveitam de suas limitações e histórias de dor para se fazerem vítimas, buscando a pena, a compaixão alheia. Quem se coloca assim não aproveita a dor sofrida para crescer e se curar interiormente, não faz em si as mudanças que pede para o outro e culpa sempre algo ou alguém, menos a si mesmo. Existe uma grande diferença entre ser vítima de uma situação e assumir o papel de vítima, condicionando a vida a sentimentos de piedade e dó. Todos nós, em algum momento, já assumimos o lugar de vítima diante de situações dolorosas ou traumáticas, mas não podemos deixar que o vitimismo nos domine por aquilo que vivemos no passado. Transformar a dor em motivação para seguir em frente, não olhar para trás e enfrentar os obstáculos é buscar a felicidade. Seja grato e veja o lado bom da vida! Sartre dizia: “Não importa o que fizeram com você. O que importa é o que você faz com aquilo que fizeram com você.” Trabalhe em sua autocura!
    

    
      23 de janeiro — O Amor que Sustenta um Casal: Escolha e Testemunho
    

    
      Na vida a dois, não são os gestos simbólicos, as declarações públicas ou as imagens felizes nas redes sociais que provam o amor. É a presença constante, o cuidado silencioso, a escuta paciente e a decisão diária de permanecer e cultivar a relação. Somos chamados a ser conhecidos não pelas aparências de um relacionamento perfeito, mas pela maneira como amamos de fato o outro. Um amor que não seja condicional (“te amo se…”), nem instável (“te amo enquanto…”), mas enraizado na liberdade, na verdade e no compromisso. Como escreveu Dietrich Bonhoeffer em sua carta a um casal de noivos: “Não é o amor que sustenta o casamento, mas o casamento que sustenta o amor.” Isso significa que o amor verdadeiro, numa relação conjugal, não se esgota na emoção ou na idealização do outro. Ele amadurece, sofre, se adapta e se reinventa, especialmente nos momentos de provação, crise ou mesmo traição. Um amor que equilibra emoção e decisão, que se manifesta tanto nos dias de festa quanto nas noites silenciosas de conflito, que é autêntico e acessível, tolerante e paciente, que não foge do limite, mas o transforma em espaço de crescimento. Em tempos de dor ou desilusão, o amor verdadeiro não nega a realidade, mas a atravessa com fidelidade. Esse é o amor que cura, que dá vida e que revela, mesmo entre imperfeições, um reflexo da graça de Deus no cotidiano de um casal.
    

    
      24 de janeiro — Superação: A Alegria de Recomeçar
    

    
      A palavra “superação” define uma mudança ao transformar uma situação. É a recuperação, o ato de progredir, de ultrapassar um limite. Um ditado popular diz: “Quem não gosta de samba, bom sujeito não é: ou é ruim da cabeça ou doente do pé.” O samba está na raiz da nossa cultura. Quem não sentiu arrepios ao ouvir a grande Alcione cantar: “Não deixe o samba morrer, não deixe o samba acabar. O morro foi feito de samba, de samba pra gente sambar.” Uma das características do samba é a alegria, a superação de uma dor sofrida e o entusiasmo. Sendo um poema musical, ele traz muitas vezes não só a experiência de vida, mas a narração das tragédias e humores, quase sempre com um olhar positivo que deixa um chamado à superação. O Grupo Renova canta: “Erga essa cabeça, mete o pé e vai na fé, manda essa tristeza embora. Basta acreditar que um novo dia vai raiar, Sua hora vai chegar!” Hoje quero deixar um abraço especial ao meu querido amigo Luiz Antônio Monteiro de Barros, que em muitos momentos me ajudou a ver a vida com a alegria de um samba.
    

    
      25 de janeiro — Amar Além das Cicatrizes: Coragem e Presença no Relacionamento
    

    
      Amar uma mulher marcada pelo passado, com suas cicatrizes, sua força e seu coração generoso, exige uma coragem profunda e um compromisso genuíno. Como diz Carl Rogers, para que o amor floresça, é preciso um ambiente de aceitação incondicional e empatia, onde cada um se sinta seguro para revelar suas vulnerabilidades. No relacionamento a dois, não bastam mais apenas palavras ou promessas. Muitas vezes, quando o passado deixou marcas, o que realmente importa para ela é o que você faz: o cuidado diário, a paciência nas dificuldades, a fidelidade às pequenas atitudes que constroem confiança. O teólogo Henri Nouwen nos lembra que o amor verdadeiro é um ato de presença e acolhimento, uma entrega que respeita a história do outro sem tentar apagá-la, mas ajudando a curar as feridas. Portanto, amar é um trabalho de inteligência emocional, de sabedoria prática e de disposição para caminhar lado a lado, mostrando com ações concretas que você está ali, de coração aberto, disposto a construir juntos um espaço seguro para o amor renascer.
    

    
      26 de janeiro — Superação das Dificuldades: Persistência e Fé no Caminho
    

    
      O filósofo Alain de Botton diz: “É do ápice que desfrutamos a melhor vista. Mas chegar até lá é sempre mais difícil.” Muitas vezes, nossa vida parece um caminho pedregoso, cheio de obstáculos, dores e sofrimentos. Pedras no caminho sempre encontraremos, mas é preciso se perguntar: o que faço com as pedras que encontro? Construo um castelo ou carrego-as comigo, tendo um peso desnecessário na travessia da vida? Elas são ignoradas, removidas ou atiradas nas pessoas que estão à minha volta? Você já parou para pensar quem as colocou no seu caminho? Ou quem permitiu que elas fossem colocadas e para que estão ali? Pode ser que existam pedras demais para te atrapalhar a chegar onde você quer. Em vez de desistir, você deve persistir, ir além! Pule essas pedras, crie uma rota alternativa. Se a vida foi para você mais difícil do que para a maioria das pessoas, sonhe mais e lute pela tua felicidade, ela chegará! Jesus, tirando a pedra em frente à tumba de Lázaro, o reanimou. O que você fará com a pedra no teu caminho?
    

    
      27 de janeiro — Descobrindo o Rosto do Pai: Espiritualidade e Saúde Mental
    

    
      A jornada para a saúde mental é, muitas vezes, marcada por um desejo profundo de compreender quem somos e quem é Deus. Muitos carregam dentro de si imagens distorcidas de Deus: um juiz severo, uma presença ausente, ou até um reflexo das feridas recebidas na infância. Essas imagens equivocadas não só afetam nossa espiritualidade, mas também minam nossa estabilidade emocional e nosso senso de dignidade. Jesus nos oferece um antídoto: Ele revela o verdadeiro rosto do Pai. Como disse Søren Kierkegaard, “a oração não muda Deus, mas muda aquele que ora.” E nesse processo de mudança, vamos reencontrando um Deus que não nasce do medo, mas do amor. Um Deus que não controla, mas acolhe. Que não oprime, mas liberta. Essa transformação interior — essa “passagem do deus dos medos ao Deus de Jesus Cristo” — é terapêutica. Jesus não fala de Deus como uma ideia ou doutrina, mas como uma presença relacional: o Pai que vê, escuta e ama. E quando deixamos que essa imagem verdadeira nos toque, algo muda em nós. Começamos a respirar mais leve, a confiar com mais profundidade, a lidar com nossas dores com mais serenidade. Na prática, isso significa aprender a orar não para fugir do sofrimento, mas para dar sentido a ele. Significa cultivar silêncio interior, meditação e autoconhecimento, não como técnicas para anestesiar a dor, mas como caminhos para reencontrar o centro da alma, onde habita Deus. Crer no Pai revelado por Jesus é também ousar acreditar que, mesmo com nossas limitações, podemos fazer “obras maiores”, como disse o próprio Cristo. Na linguagem da psicologia, isso se traduz na capacidade de superar traumas, ressignificar feridas e transformar a dor em serviço. Muitos homens e mulheres ao longo da história — como Teresa de Ávila, Dietrich Bonhoeffer e Edith Stein — permitiram que o amor de Deus os reconfigurasse por dentro. Tornaram-se instrumentos de cura porque antes foram curados no mais íntimo da alma. Essa é a promessa de Jesus: uma fé que não aliena, mas integra. Uma espiritualidade que não nega o sofrimento, mas o abraça com esperança. E, sobretudo, um amor que revela: você é visto, é amado, é acolhido exatamente como é.
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